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Poucos médicos indicam o 
uso de maconha medicinal

Mais da metade das 
aprovações estaduais 
de receita de maco-

nha medicinal para pacien-
tes, nos últimos seis meses, 
veio de apenas 89 médicos, 
uma indicação que reflete o 
preconeito e a resistência na 
comunidade médica em tratar 
doenças com a droga.

O Subcomitê de Qualida-
de em Saúde da Câmara dis-
cutiu na última semana um 
relatório preliminar sobre a 
maconha medicinal.

De acordo com o relatório, 
20 condados da Flórida não 
têm nenhum médico certifica-
do para receitar maconha para 

os pacientes. Por isso, outros 
médicos ficam com um maior 
influxo de pacientes.

O relatório contém dados 
de 1º de outubro de 2018 a 
31 de março de 2019. O rela-
tório mostra que 1.207 médi-
cos aprovaram certificações 
de maconha medicinal para 
pacientes durante esse perío-
do, mas apenas 89 desses mé-
dicos foram responsáveis por 
94.850 das certificações.

Em outras palavras, 
7% dos médicos foram 
responsáveis por 56% das 
certificações de maconha 
medicinal. Com informa-
ções do Sun Sentinel.

Apenas 7% dos médicos emitem 56% das aprovações na Flórida.
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Milhares de tartarugas estavam sendo capturadas ilegalmente.

FWC.

Dois homens são acusa-
dos de caçar milhares 
de tartarugas da Fló-

rida e vendê-las ilegalmente, 
segundo o Florida Fish and 
Wildlife Conservation Com-
mission.

As “acusações represen-
tam a maior apreensão de 
tartarugas do estado na his-
tória recente”, informou a 
FWC em comunicado, na sex-
ta-feira (18).

Mais de 4 mil tartarugas, 
uma variedade de espécies 
nativas, foram capturadas e 
vendidas ilegalmente em seis 
meses, segundo informou a 
comissão. As tartarugas va-
liam US$ 200 mil no merca-
do negro.

“O comércio ilegal de tar-
tarugas está causando um 

Rede traficou milhares 
de tartarugas da Flórida 
para a Ásia 
Autoridades 

realizaram a 

maior apreensão 

de tartarugas da 

história recente

impacto global em muitas 
espécies de tartarugas e em 
nossos ecossistemas”, disse 
Eric Sutton, diretor executi-
vo da FWC.

Depois de receber uma 
denúncia em fevereiro de 
2018, a FWC lançou uma in-
vestigação secreta onde des-
cobriu um grupo de trafi-
cantes que vendia tartarugas 

selvagens para revendedores 
e distribuidores de répteis.

Os suspeitos pegaram 
tantas tartarugas em seus 
habitats que as populações 
foram esgotadas, informou 
a comissão.

“As populações de tarta-
rugas selvagens não podem 
sustentar o nível de captu-
ra que ocorreu aqui”, disse 

Brooke Talley, coordenado-
ra de conservação de répteis 
e anfíbios da FWC. “Isso pro-
vavelmente terá consequên-
cias para todo o ecossistema 
e é um prejuízo para as gera-
ções futuras”.

Os investigadores cum-
priram um mandado de bus-
ca em 12 de agosto, durante 
o qual encontraram cente-
nas de tartarugas e o crânio 
e o esqueleto de uma tartaru-
ga marinha Kemp’s Ridley, a 
espécie mais ameaçada entre 
as tartarugas marinhas.

Os suspeitos venderam 
as tartarugas por dinheiro e 
produtos de maconha. Am-
bos enfrentam uma varieda-
de de acusações.

As tartarugas foram ven-
didas na Flórida para com-
pradores que as enviaram 
para o exterior, especifica-
mente na Ásia, onde eram 
compradas como animais 
de estimação. Dependendo 
da espécie, a comissão disse 
que as tartarugas caçadas são 
vendidas no atacado por até 
US$300 cada, e no varejo por 
até US$10 mil cada na Ásia.

“Mais de 600 tartarugas 
foram devolvidas à nature-
za, duas dúzias foram colo-
cadas em quarentena, e al-
gumas não nativas foram 
retidas por um cativeiro li-
cenciado”, afirmou o FWC. 
Com informações da CNN.


